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A
API do ALua 6.0

alua.create(config [, callback])

Esta função é responsável por iniciar um novo daemon, o qual irá esperar por

conexões dos processos. O parâmetro config é uma tabela com os campos addr e

port, que contêm, respectivamente, o endereço e a porta TCP para estabelecimento

de conexão. callback é uma função que será chamada quando o daemon for criado.

alua.daemonid

Variável que contém o identificador do daemon em que o processo está

conectado.

alua.exit([code])
alua.exit(procs [, code])

Está função possui duas construções. Na primeira, ela termina o próprio

processo, tendo o parâmetro code (opcional) como código de retorno do programa.

Na segunda forma, a função requisita o término de outros processos. O parâmetro

procs é um array de identificadores de processos para terminar. code com o qual os

processos devem terminar.

alua.id

Variável que contém o identificador do próprio processo.

alua.link(daemons [, callback])

A função link é resposável por criar uma rede de daemons para que os pro-

cessos em daemons diferentes possam se comunicar. daemons é um array de identi-

ficadores de daemons a serem conectados. Como link age de forma assíncrona, a

função callback é chamada para informar o resultado da operação.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510969/CA



Apêndice A. API do ALua 6.0 93

alua.loop()

Executa o loop de eventos do ALua. loop verifica se há algum evento vindo

do daemon ou de outro processo, e o executa. Esta função não retorna, por isso deve

ser chamada após toda a inicialização do processo.

alua.open(daemon [, callback])

Função utilizada pelos processos estabelecer a conexão com o daemon.

daemon é o identificador do daemon a qual se deseja conectar. O identificador possui

informações suficientes para que o processo estabeleça uma conexão TCP. callback

é uma função (opcional) que é chamada para informar o resultado da operação, dado

que open atua de forma assíncrona.

alua.send(destination, message [, callback])

Esta função envia a mensagem message a um processo de forma assíncrona.

destination contém o identificador do processo para o qual a mensagem deve ser

enviada. callback é uma função (opcional) que recebe o resultado da operação.

alua.spawn(param [, callback])

Dispara novos processos ALua. Caso param seja um número, os processos

serão criados de forma balanceada pelos daemons que estão ao alcance do processo

disparador, ou seja, a quantidade de processos é dividida entre os daemons. param

também pode ser um array contendo nomes arbitrários que serão os identificadores

dos novos processos — também serão balanceados entre os daemons. Como última

forma de criação, param pode ser uma tabela contendo os identificadores dos

daemons como chave e o valor pode ser um número ou um array de identificadores.

Os valores são enviados aos respectivos daemons que devem criar o número

requisitado de processos. A função callback pode ser utilizada para recuperar o

retorno da criação dos novos processos.

alua.tostring(value)

Função utilitário simples responsável por codificar valores de Lua em string.

No entanto, esta função é simples, não tendo suporte à codificação de funções, co-

rotinas e userdata.
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B
Medição de Memória dos Processos Lua

A tabela B.1 apresenta o resultado detalhado da medição de memória dos
processos Lua (em kilobytes) que foi apresentada no capítulo 5. Esses valores foram
obtidos por meio do programa pmap que mostra o mapeamento da memória virtual
de um programa, dado o seu PID, bem como o consumo total.

As bibliotecas rawsend, ccr e alua foram desenvolvidas por nós para, res-
pectivamente, controle de envio no canal TCP devido à concorrência dos processos
Lua, controle da fila de mensagens e disparo das threads, e controle do disparo de
processos do sistema operacional. core faz parte do módulo LuaSocket e uuid é
uma biblioteca usada por ccr para gerar identificadores únicos internos. libtbb e
libtbbmalloc fazem parte da biblioteca Threading Building Blocks. launcher é o
nosso programa C customizado e responsável por iniciar o script de criação de pro-
cessos Lua. As demais bibliotecas são incluídas pelo sistema ou pelo compilador
GCC/G++ como dependências. As regiões anonymous são áreas de memória alo-
cadas dinâmicamente pelo programa ou biblitecas, e stack é o espaço atual alocado
para pilha.

Mapeamento 1 Proc 100 Procs 1.000 Procs 10.000 Procs
[ anonymous ] 4 4 4 4

rawsend.so 12 12 12 12
rawsend.so 4 4 4 4
libtbb.so.2 92 92 92 92
libtbb.so.2 4 4 4 4

libtbbmalloc.so.2 12 12 12 12
libtbbmalloc.so.2 4 4 4 4

core.so 36 36 36 36
core.so 4 4 4 4

ccr.so 32 32 32 32
ccr.so 4 4 4 4

uuid.so 40 40 40 40
uuid.so 4 4 4 4
alua.so 4 4 4 4
alua.so 4 4 4 4
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ld-2.7.so 108 108 108 108
ld-2.7.so 4 4 4 4
ld-2.7.so 4 4 4 4

libc-2.7.so 1356 1356 1356 1356
libc-2.7.so 8 8 8 8
libc-2.7.so 4 4 4 4

[ anonymous ] 12 12 12 12
libm-2.7.so 156 156 156 156
libm-2.7.so 4 4 4 4
libm-2.7.so 4 4 4 4
libdl-2.7.so 12 12 12 12
libdl-2.7.so 4 4 4 4
libdl-2.7.so 4 4 4 4

libpthread-2.7.so 84 84 84 84
libpthread-2.7.so 4 4 4 4
libpthread-2.7.so 4 4 4 4

[ anonymous ] 8 8 8 8
librt-2.7.so 28 28 28 28
librt-2.7.so 4 4 4 4
librt-2.7.so 4 4 4 4

libgcc_s-4.1.2-20070925.so.1 44 44 44 44
libgcc_s-4.1.2-20070925.so.1 4 4 4 4

libstdc++.so.6.0.8 896 896 896 896
libstdc++.so.6.0.8 16 16 16 16
libstdc++.so.6.0.8 4 4 4 4

[ anonymous ] 24 24 24 24
launcher 128 128 128 128
launcher 4 4 4 4

[ anonymous ] 264 2376 22304 220468
[ anonymous ] 1028 1028 1028 7564
[ anonymous ] 8 8 8 8

[ stack ] 84 84 84 84
Total 4580 6692 26620 231320

Tabela B.1: Medição detalhada de memória dos processos Lua, em
kilobytes.
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